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Piracicaba 

K Ç O C A UO EDITOR—Escrevi-lhe 
ern data de 27 do mez findo uma 
carta desta cidade, dando-lhe 
noticias locaes, e quando espe
rava vel-a em letras d« fôrma ; 
•£is que o portador apparece-me 
hoje pela manhã dizendo que 
não lembrou-se de entregar-lh*a, 
por muitas oecupaçoes que ahi 
teve. 

E esta ! Perdi todo meu la
tim, porque, como sabe, as noti
cias, passados dias tornão ao 
domínio geral, e então, cessa 
*ò valor da novidade. 

Eis porque hoje envio-lhe es-
}-taJfcparca de noticias porque, 
*.u.:fllaqui é velho. 

Na minha gourada missiva tra
tei das festas da semana santa. 
V.esteve aqui, pode dellas dizer 
o que entender ; mas eu, como 
apreciador tenho direito do voto 
v portanto posso também fallar ; 
motivo porque transcrevo o que 
então disse a este respeito, visto 
continuar sob as mesmas impres
sões : 
: Soleranizarão-se com regular 
èxplendor as festas da semana 
santa ; e o reverendo vigário fez 
o que poudo para que nada fal
hasse. 

A mingua de pregadores obri
gou-o a que só pudesse obter o 
muito illustrado padre Júlio Mar
condes, que eucarregou-se de 
pregar os sermões : do encontro, 
na procissão de passos ; e em se--r|uida o do Calvário. 

Na 5* feira pregou o do Man-
dalum; na 6.a o da Soledade ; no 
domiDgo da Ressurreição o do 
encontro. 

E' com cíTeito muito para um 
só; entretanto S. Rev. desempo-
nhou-so bem desses compromis
sos, a despeito do desagrado cau
sado pela asperesa do palavras 
iuvectivadas contra maçons e 
protestantes, actuaes crucifica-
dores de J. Christo etc: Não 
imitto opinião— 

A orchestra esteve esplendida, 
sendo cantadas as musicas pró
prias com mestria, apezar do 
pouco tempo havido para ensaios, 
segundo me consta. Incontesta-
velmeote o Juquinha Lobo é mes
mo Lobo, e dizem que os Lobos 
nasceram para musica. 

A orchestra por ello regida ó 
a melhor que aqui ha, e pode-se 
ouvir a sua execução. 

No sabbado d'Alleluia cantou-
se uma missa na qual tomou par
te a Exma. Sra D. Camilla Pa-
turau. 

O amigo assistio essa execu
ção e creio mesmo ter tomado 
parte, e portanto hade convir 
coramigo que a voz dessa Senho
ra, educada em boa escola, de 
um estylo correcto e ameno é, 
sem duvida alguma, digna de ser 
ouvida pelo mais exigente apre
ciador. 

Pessoa entendida e filho des
sa terra, a quem ouvi fallar re
lativamente á aquella voz melí
flua, e bem accentuada, asseve
rou-me que em Ytú não ha voz 
igual, e na qual se observe os 
predicados supra referidos. 

Não sei. Refiro-o. 
Os entendidos julguem, eu di

go apenas que gosto muito de ou* 
vil-a. 

Prepara-se agora a festividade 
da Santa Cruz, cuja orchestra 
vae ser dirigida pelo Sr. Antônio 
d'Escobar, que organisou-a com 
alguns meninos dos que formam 
a banda por eile dirigida o ensi
nada. 

Sendo cazo de exhibição, só 
depois lhe poderei dizer alguma 
cousa a respeito ; porem quanto 
cumpre-me desejar boa prova. 

Para lhe dizer mais alguma 
cousa seria preciso inventar, porque tudo aqui marcha pelos antigos trilhos ; inventar ê men

tir, e ura correspondente deve ser 
un: verdadeiro Epaminondas. 

Foi aqui bom acceita a noti
cia das nomeações do Juquinha 
para chefe do trafego e do Ole-
gario para Contador da Compa
nhia Ytuana. 
E m verdade elles são dignos 

desse accesso, e eu de minha par
te os felicito com cordialidade. 

Piracicaba 2 de Abril de 1833 

Porto Feliz 

SR. EDIT&R. — A paz que reina 
sempre n'este abençoado seio de 
Abrahã > denominado Porto Fe
liz, é a maior inimiga das pes
soas encarregadas da Correspon
dência de um jornal. Deslisam-
se mansamente os dias sem que 
um acontecimento notável venha 
dar assurapto para a correspon
dência ; porém como nada no 
mundo ó perfeito ; assim como 
tem manchas o próprio sol, as
sim também uma ou outra vez 
apparece por ca algum facto dig
no de oecupar a imprensa. 

O desastre da Matriz, sem ou
tro de íguaes proporções que c 
precedesse nos annaes da provín
cia oecupou por algum tempo a 
imprensa da Capital, e até mes
mo a Asserablêa Provincial, em 
cujo recinto foram, infelizmente, 
mais as voses do 'jue as noses. 
Correu como certo que alguns de 
putados pretendiam apresentar 
uma emenda ao orçamento, com 
relação à verba_,concedida para 
esta cidade elevando? a 20 con
tos de reis, e no entretanto, se
gundo parece, foram esses mes
mos que impediram a passagem 
da emenda apresentada para a 
concessão de rs. 15:00$000. Fe
lizmente sempre concederam rs. 
10;000$000 ! Porto-Feliz tem 
importunado tam pouco o gover
no que esses mesmos rs. 10.000$ 
se duvidava que viessem ; visto 
que quanto mais exige o impõe 
uma localidade, tanto melhor e 
mais promptamente é servida. 

Essa tem sido a lei. 
Deixemos, porem, a política á 

aquelles que melhor entendem 
da matéria, e tratemos do fira principal d'esta correspondência. 

— E m u m dos últimos dias do 
mez que findou tendo ido &s per
dizes o Sr. Alexandre Mesmer, 
professor dos filhos do Sr. J. F. 
13,. voltou da caçada muito an
tes da hora habitual e narrou 
ao pae dos seus discípulos o facto 
seguinte : 

Estando Alexandre no campo, 
perto de um carreador, coro per-
digueiro muito novo, á procura 
de umas perdizes, que tinham 
morada porto, viu de repente 
avançar sobre o perdígueiro, o 
derribal-o com uma peitada, u m 
fila de grande corpulencia. En
tendeu Alexandre que perigava 
o seu cão, e tratou de enxotar o 
fila, empurrando-o cora a baia 
da espingarda, quando vio-se 
insultado pelo dono do fila, que 

|receiou que Alexandre lb/o ma
tasse. 

Alexandre devolveu o insulto 
a quem lh/o assacara. 

O dono do fila. Salvador Ro
drigues de Moraes, conhecido 
por Salvador do Morro, homem 
valente, ou antes temerarij, que 
achou fácil insultar Alexandre, 
desesperou com a devolução da 
oflensa, desembanhou uma iaca\~ 
quasi espada, e avançou para 
Alexandre. Este fez-ihe ver que 
pretendia retirar-se em paz e 
continuar a sua caçada e que não 
queria rixas ; porem Salvador do 
.vlorro enfurecido continuou n 
avançar. 

Convém notar que Alexandre, 
alem de mâo cavalleiro, cavalga
va n'unia egoa magra, lerda e 
cega de um olho, cm quanto Sal
vador, domado r de profissão 
montava, como sempre, em bom 
cavailo. 

Alexandre vendo-se mal, e co
nhecendo a impossibilidade da 
fugir, intimou a Salvador para 
que lhe não chegasse. Salvador 
continuou a avançar. Alexan
dre ameaçou do atiral-o, mas 
Salvador avançou ainda. Quan
do os animaos estavam com as 
cabeças quasi unidas Alexandre 
atirou sobre Salvador e matou-o. 
Salvador era d'eŝ es honens, que, 
intimados para não avançarem, 
julgam perder os foros de valen
tia se obedecerem á intimação. 
O tiro foi quasi k queima roupa e produziu a morte instantânea, deixando uo peito de Salvador um forimento,verdadeiro buraco, \ 
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de 4 centímetros de diâmetro, .3 
mais ou menos : apezar, porem, 
de semelhantes dimensões não 
varou o corpo ; o que, segundo 
os entendidos, foi devido á gros-
snra do chumbo, que era mos
tarda. 
O facto passou-se entre Salva

dor, Alexandre e Deus, e o co
nhecimento, que d*elle se tem, é 
devido a Alexandre que o nar 
rou. 
Alexandre apresentou-se ao 

M. D. Juiz Municipal, e está na 
cadêa. E' possível que seja jul-
gacjo no próximo jury, marcado 
para 30 do corrente. Porto-Feliz, 2 de Abril de 83. 

SSIZlfiA 

I 
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Fabrica de tecidos.— 
A fabrica de riação e tecidos per
tencente ao Dr. F. F. de Barros 
Júnior, no Salto começou-se a 
construir em Outubro de 1880. 
E m Março de 1882, inaugurou-se 
a tecelagem, com fios mandados 
vir da Europa, continuando as
sino até meado do- mez de Feve
reiro passado. As machinas que 
então funccionavão erão as se
guintes : 
47 Theares mechanicos dos m>ais 

aperfeiçoados. 
Banca com 100 tambores para 
transformar os fios de mea
das em carreteis de urdideira. 
Dita com 60 fuzos para pas
sar os fios de meadas em ca-
nilhas para as lançadeiras. 
Urdidjeira authomatica. 
Machjina de engomar fios,com 
2 enormes celindros do cobre. 
Machpa authomatica de me
dir e dobrar pannos. 
Prença hydraulica de 70 to-
nelladas para enfardar as pe
ças de pauno. 

E m Novembro de 1881 come
çou-se a construção de um novo 
edifício de 2 andares, ajinexo ao 
de tecelagem jà existente, e na 
mesma occasjão encomimendou--se 
os m£chinismos de fiação, com 
2.600 füzw effectivos. Esta par
te da fabrica' foi inaugurada em' 
17 de Março próximo' passado e 
desde então começou a fiação 
com as seguintes : 
1 Piçadór duplo paraalgodão: 

e estopa. 
2 Batedores. 
17 Caldeiras.,.0 melhor qué so co

nhece no gênero. 
3 Reunidores tríplices. para 90 

latas de puchadas, cada uma. 
3 Bancas intermediárias de pu

chadas, com 60. fuzos cada 
uma. 

3 Ditas de puchadas com 104 
fuzos cada uma. 

3 Bancas de fiação 'continua, 
com 250fuzos cada uma. I Pares de mules, com 650 fu-zps cada oar. 

Bancas duplas de fazer mea
das de carriteisf{urdume.)Com 
80 fuzos cada uma. 

4 Ditas simples de fazer mea
das de canilhas,(teçume.)Com 
40 fuzos cada uma. 

1 Banca de dobrar fios. Esta 
banca pôde dobrar e tecer 
desde 2 até 8 fios era um* Tem 
ella 60 fuzos. 

1 Descaroçador dnplo de algo
dão, systhoraa a Mc. Carthy, 
com colindro de couro em vez 
de serras como os antigos,que 
tanto daranificão as fibras do 
algodão. 

1 Caldeira a vapor, systhema 
Clayton, força de 6 cavallos, 
semi portátil, para a inaehi-
na de engoramar fios e para a 
tinturaria 
Todas as paredes da fabrica são 

de pedra e tijollos, sendo de pe 
dra todos os alicerces e o primei
ro andar do edifício de fiação, e 
do tijollos o resto. 
Presentemente tem a fabrica 

7800 metros quadrados occupa-
dos com machinismos. 
Ainda tem forraria, carpinta-

ria e armazéns era edifícios se
parados. 
Todas as machinas são movidas 

por urna turbina hydraulica de 
força de cerca de 83 cavallos. 
Da maneira porque está mon

tada esta fabrica, poderá compe-
tir com as que já existem, na 
fabricação das fazendas que se 
produz n'este paiz. 
Achão-se já encommeadados 

mais 27 teares, sendo 25 de 32 
pollegadas e 2 duplos de 72rpol-, 
legadas. 
Instituto do IV o v o-
Alundo.—Coraeção a funccio-
nar amanhã n'esse estabelecimen
to de instrucção as aulas de lín
gua nacional e francez,., que se
rão regidas gratuitamente pelo 
Dr. Deodato Vilella. Louvores 
ao Dr. Vilella e que S. S. encon-
muitos imitadores é o que since-
mente desejamos. 
Companhia Ifcwajrin.— 
Forão nomeados Chefe do trafego 
o Sr. José A, da Conceição Lobo 
e 
Camargo. 

contador o Sr. Ologario O. de 

P a s s o s g r a t u i t o s . — A 
directoria da- üompanhia Ytuana. 
resolveo dar passes gratuitos a 
todos aquelles que a têm presidi
do, e jà os enviou aos respectivos 
ex-presidentes. Inspirados somen
te pelo interesse publico, não jul
gamos acertada uma tal resolu-
çáo, maxime porque a Companhia 
não está em ura estado tal dè 

jos membros merecera todo res
peito de nossa parte et estamos 
certos, da parte dos ârs. ex-pre
sidentes, e estes prooederião de 
modo a sò raereoer louvores» 
Ijyceii tle artes* e of-
íicios.— Achão-se entre nós e 
retirãojse amanhã para S. Pau
lo os Rvds. João Baptista 
Gomes e P*. José Benedícto Mo
reira. Um fim nobre trouxe a 
esta cidade estes dous Sacerd'0' 
tes ; conhecer o seu pro^res^o o 
os«seus elementos do prosperida
de para vêr si ora possível! n'el-
la fundar ura lyceo de artes e 
officíos, approveitando o Conven
to de Sv Francisco, hoje quasi 
em ruínas. A idéa ó boa e dig-
,na de apoio-. Por nossa parte 
isaudamos aos propugnadores de 
;tão util idéa e proraettemos ao 
publico oscupar-nos mais detida
mente do assumpto no próximo 
numero. 

Colonos. —Consta-nos que 
a família Galvão mandou con-
.tractar na Lombardia 16' famí
lias de trabalhadores. 
Photograpliias. —Temos 
visto algumas tiradas pelo Sr.A. 
Britto e podemos garantir ao pu
blico que o Sr. .Brilto; é um- ex-
cellente artista. E si quizerem 
convencer-se mais facilmente dera 
um passeio ao atelier do Sr.Brit
to quedemos certesa, sairão dei-
le contentes. 
§anto Ncpiitehro. — 
Realiza-se hoje a festa do Santo 
Sepulchro na Igreja que tem es
ta denominação. Há missa can
tada e benção do santíssimo á tar
de. Prega ao Evangelho Fr.Theo-
doro Maria. 
Reze® at>at5das.—Du
rante o trimestre findo forãoaba-
tidas : 
era Janeiro 99 rezes. 
« Fevereiro 72 » 
* Março 93 > 

Agente d«> Correio. 
—Por acto de 4 do corrente foi 
nomeado o aidadào Emílio Au
gusto Reiraão para o logar de 
agente do correio do Salto de Ytú 

zer semelhantes Jiberalidades ; 
entretanto como ella já foi posta 
em pratica, sò nos resta desejar 
que os Srs. ex-presidentes, cora-
penetrando-se da verdade acima 
expendida os devolvão â direc
toria.1 Não vae n'essa recusa, 
nenhuma offensa k directoria?cu-

A l m a n a k I-í>emmert. 
—Temos a vista um, exemplar do 
alm-anak adiministrativo, mer
cantil e industrial do Império do 
Brazil, para o anno de 1883 que 
os srs. H. Laemmert & C.a aca-
hã.o de enviar-nos. 
Já no seu 40° anno de existên

cia, de uma utilidade incoutesta-prosperídadé que lhe permitia í*- vel. o almanak Laemmert soffreo 
esíé aunoy. devido i hábil redac-
çao do sr. Ar tirar Sauer, algumas 
alterações? que rau^o Q melhora
rão. A obra está dividiu* ô£R'3 
volumes: 
1.° almanak da Corte; 
2.° Indicador ou lista alphabôti-
ca dos habitantes da Corte; 

3.fl Almanak das Províncias; e 
n'elles se nr.ta uma uniformidade* 
symetrica, simples e clara. Fi
nalmente o methodo de organi
zação, classificação e discrimina
ção dos artigos era uma ordem 
preciza, singela e rnttrítiva re
vela da parte do sr. A. Sauer 
muito trabalho- e apüdão. 
Agradecemos. 
K-*trada der I g u a p e ; 
N;: secretaria do; governo rece

bam propostas dentro do prazo do* 
triata dias.a contar de 2 para o 
contrato de construcção, uso e 
custeio1, por noventa annos, de 
uma estrada de ferro,- da bitola 
que for mais conveniente e trac-
ção a vapor, que, partindo do 
porto de Iguape, tenha per ob-
jectivo a cidado de Itú, resalvá-
dos os direitos, da zona privile
giada da Sorocabana, nos pontos 
em que fôr cortada, tudo de con-
formid-a com a lei n°. 8 de 1 de 
Março do corrente anno. 

A ^ e m b l é a Provin
cial—Está marcada a data de 
10' de Janeiro de 1884 para a 
reunião dá assembléa provincial 
cujos poderes durarão até 188G. 
Em conformidade da- lei n. 11& 

de 25 de Abril de 1880, foi íl-
signado o dia 15 de Outubro do 
anuo corrente para a eleição dos| 
raemb-ros des&a legislatura. 

Promotor Publico.— 
Consta-nos , que foi nomeado 
Promotor Publico desta comarca 
o Dr. Antônio de Anhaia Mel
lo. 

Assembíéa <5era£—Foi 
convocada para 27 do corrente a, 
sess»£o preparatória- do parlamen
te. 

Jwry.—Foi convocada pele 
Dr. Juii de Direito a Ia sessão 
deste anno para o dia 21 de-
Maio próximo. 
Emppesa de Coloni-
8'ação;—Acaba de ser fundada 
na capital, unra erapreza que tem 
por fim' supprír a nossa lavoura 
de emigrantes portuguezes, das 
ilhas dos açores. A 
São emprezarios os Srs. Fons^^ 

ca & Amsalak e agentes da ef 

presa os srs. Carmo & Comp., em 
Santos, e, nos Açores, o sr. João 
Maria da Fonseca, a quem serão 
dirigidas, por intermédio dos G O V 
presarios, as procurações indicairr-
<Jo as condições de contrato dos 
trabalhadores. Acompanharão as 
procurações as ordens da impor* 
tancia das passagens afim de se
rem acceitas em Santos, e pagas 
somente na oceasião dos colonos 
serem entregues na mesma cida-
de-. Os contratos serão feitos por 
dous modos ; por salário e pnr 
empreitada. 
Pode prestar á nossa lavoura 

mfijtq bons serviços. 

Y p a n e m a . — D i z o Jorudt 
, do Commercíox 
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«Informam-nos de que o pre
sidente da Companhia Ferro Car-
rrl da Villa-lzabeí, desejando 
co-ncorrer para o consumo de pro-
ductos d'esta fabrica que aliás 
pôde offerecel-os á venda em 
condições vantajosas para os con
sumidores, acaba de encommen-
dar lhe 100 rodas para carrcs e 
vários outros artigos necessários 
ao serviço da Companhia. Er 

muito para desejar que, produ
zindo esta louvável tentativa o 
melhor effeito, incito outras em
presas a sortirem-se^aqxtelle es-
tabelecimentoque acreditamos a-
ehar-se era condições de desem* 
penhar»se de avultadas encomen
das^ 

IVovo Cometa.—Dois as
trônomos americanos acabam do 
descobrir um novo cometa. Di-
rije-se para leste, vindo do sol, 
deveodo provavelmente ser agora 
visível na Europa* 

Sementes de algodão. 
— N a região algodoeira dos Es-
tados-Unidos ha 50 fabricas que 
se empregam na extracção do 
óleo das sementes de algodão, 

^ consumindo cerca de 410 tone-
Sfradas. 

Estas depois de trituradas, se* 
paradas da felpa e casca* são re
duzidas à farinha, que mottida em 
ceiras fabricadas de crina, são 
submettidas á acção da prensa 
hydraulica da força de 200 tone
ladas. O óleo cru, que resulta 
d'esta. operação, e tratado com 
soda cáustica e 8 2 % de óleo re
finado, 

A produeção annual do óleo 
clarificado ó de 15,000.000 do 
galões, sendo exportados para a 
Europa 10,000.000 de galões que 
são empregados para falsificar o 
azeite dè oliveira. 

Três galões de olôo de algodão 
misturam-se com um. galão de a-
zeite deoliveira, sendo muito di-
íícil descobrir a fraude, 

.mocidade e já conto meus ses
senta annos. 

— E quem nos diz, que se não 
tivesse bebido já não torias os 
teus setenta. 

—Minha senhora V. Exa,. é 
encantadora. 

—Sinto muito não poder di
zer-lhe outro tanto, 

—N^ida mais fácil, minta como 
eu. 

Ü m vereador da câmara mu
nicipal de... foi visitar um rico 
capitalista era occasião d'este es
crever a uma importante casa 
commercial. 

O criado annunciou o sr. F., 
vereador da camira municipal, o 
o banqueiro disse para o visitan
te : 

—Queira puxar uma cadeira e 
asséntar-se. 

E continuoua escrever. 
O Sr. F., que se tinha por um 

grande personagem, esperava 
melhor recepção, e.por isso ex
clamou indignado ; 

— O senhor não ouviu, olhe 
que eu sou F 

—Pois faze uma coisa muito 
simples : foge com o guarda-li
vros, que é um perfeito moço, le
va todo o dinheiro que houver 
em caixa, e verás como osurpre-
hendes 1 

U m sujeito gaba a educação 
dos filhos. 

—Quer ver ? São muito bem 
ensinados. V e m cá, Joãosinho ; 
comprimento aqui este senhor. 

O pequeno, com ar de pouco 
caso : 

—Este cara de fuinha ? Eu não 
digo adeus a gente desta... 

O pai encalistrado: 
— T a m b é m são as9im... quan

do os contrariam, não ha nada 1 

do Ytú, aos 2 de Abril del883. 
Eu Francisco Bernardino de 
Campos Camargo Escrivão, que 
escrevi.—Deodato <Cesino • Vil el
la dos Santos. 

SECÇiD u m 
Aviso 

Tendo a Directoria do Instituto 
do Novo Mundo acceitado o of-
ferecimento,quelhe fiz, dos meos 
serviços gratuitos como Profes-
jsôr, communico aos interssados 

vereador da ca-J que começo a"leccionar amanha, 
mara municipal de... na sede d'esse estabelecimento, 

O banqueiro levant/m os olhos' Francez e Portuguez. As aulas e respondeu Gom todo o sangue 
frio : 
. —Pois então puxe duas cadei
ras. 

U m christão devia certa quan
tia a um judeu : pedindo-ih^ao 
credor, eíle ,respondeu com a 
poesia segunte : 
/Na segunda~nãõ te pago 
pára mal nae estrear .; 
A terça^Tdia assiago^ 

u 

Loucura na França;^-
E m França o numero averiguado 
dos loucos é de 11,760 e o das 
alienados de 12,817. Entre o» 
lienados acham-se em maioria os 
elibatarios-/ 05>itiiario»—De 4 a 5" de 

Abril sepultaram-se os seguintes 
cadáveres : 

Dia í. 
Jesuino, dó 1 anno, filho de 

Cândida e Theodoro, já falleci-
dos, escravos-de D. Maria Izabel 
de Campos ; vermes. 

Dia 5 
' Elias, recemnascidov filho ' de 
Francisca Amalia Martins. 

U m sujeito cffns-ura a outro o 
abnso que faz de licores. 
—rHornem, bebo,, desde, minha 

Também não posso pagar. 
Na quarta, Christo accusastej. 
Foi na quinta que o prendeste;;. 
Na sexta o crocificaste * 
C^sa bba d o gu ar das tu -; 
Qjlomingo guardo eu,; 
Busca outro dia, judeu, 
Que não seja desta conta, 
Para me livrar da affrojatã,_.•• 
]s *e pagar Vqjno e teu. 

EFm cavalheiro de industria, 
que passava por grande cousa na 
sua terra, foi á casa de u m usu-
rario e pediu-lhe certa quantia 
emprestada. 

l)esapparecendo o tal figurão,. 
dizia o usurario para consolar-se 
do prejuiso : 
— W verdade que elle me pre

gou calote,, mas eu arrumei-lhe 
onças do ouro a 34$000 ! 

—Tinha vontade de dar urna 
surpreza a meu. marido no dia de 
seus annos. 

funccionarão das 10 1/2 horas da 
manhã em diante. 

Ytú 8 de Abril de 1883. 
D. Vilella. 

museus 
ŝV 

JUElflUUÉ. 
O abaixo assinado, compétente-

mente autorisado, á liquidar, 
dentro do mais curto praso posi-
vol, a extineta firma social de 
PachscoJunior & C.a, que gira
va n'esta praça, convida, por 
tanto, todas as pessoas que se a-
cham em divida para com a mes
m a fiírma á virem pagal-o quanto 
antes, poupando-p assim a dura 
contingência de proceder de ou
tro modo e empregar para isso 
os meios que as leis lhe facultara. 

Ytú, 7 de Abril de 1883. 
Frederico José de Moraes 
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O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos desta 
Cidade de Ytú e seu Termo 
etc. 
Faço saber a todos que o pre-

zente edital virem-, que pela Jun
ta cíassificadora de escravos do 
município de Indaituba me foi 
remettida a respectiva classifi
cação,, naqual forão contempla
dos os seguintes escravos 1.°. 
Emiliar fula, de 43 -annos, casa
da, matriculada sob n.° 1039, 
escrava de Ignacio de Paula 
Leite de Barros—2.° Amélia pre
ta de 15 an^noSi solteira, matri
culada sob n.° 1058, escrava de 
Ignacio de Paula Leite de Bar
ros Júnior—3.° Nazareth, preta, 
34 annos,. casada,, matriculada 
sob n.° 66, escrava da herança 
de José Elias d' Almeida Prado— 
4.° Gonsalo, pardo, 15 annos,. 
solteiro, matriculado sob n.° 88, 
tarem as reclamações que tive
rem sobre a ordem de preferen
cia ou preterição na cIa<«ificação, 
n-o praso de 30 dias- a contar de 
hoje na forma do art. 34 do Reg, 
n.° 5135 de 13 de NovemdrO' de 
I$72, Para constar lavr>0U.SÔ 0 prezente que vai affixadô no lugar do costume e publicado pela imprensa. Passado nesta Cidade 

No dia 24 fugio o escravo Be« 
tiedicto, cor fula escura, 25 an
nos de idade, altura regular, fi
no de corpo, sem barba, rosto fi
no, e olhos pequenos. 

Tem um tumor pequeno do ta
manho de um grão de milho de 
um lado da face, e bem assim 
falta um dente na frente. 

Sabe ler e escrever e bom' 
carreiro e tropeiro, tem outras 
habilidade, é muito inclinado a 
tocar sanfonc e viola e a can
tar modinhas cenduzio corasigo 
roupa fina de casímira. 

Foi encontrado na estrada ve
lha de S. Paulo, e pensa-se que 
foi montado em uma basta pao/~ 
gare, sendo furtada. 

Gratifica-se a quem os pren
der ou entregar ou der noticias 
certas ao Sr. Maximiano de Oli
veira Bueno. 6—2 

Guia medico do fazen^eír 

Bvsse a redacção do Cruzeiro : 
«Este guia contem- informa

ções e indicações degrande uti
lidade para os que não" podem 
de prompto ter u m medico.» 

E se uma receita cUí>ta 5$,quão 
mais comraodo não è, ter dezenas 
dellas, cora 6 meio de conhecer e 
ai$ting-uir as moléstias, de algu
mas das quaes nem os livros tra---
tara, pela quantia de 1$500 ? 
Vende-se-na TUA da Imperatriz 
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PHARMACIA GÂLVlQ 
73—RIÍA DO C0JWERC1O-78 
Além de possuir este montado estabelecimento um grande sartii 
mento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiros' 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 
deixe a desejar parteeipa a todos que é a única pharmncia nesta ci-
nade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto P h a r m a c e u t i c o , C o m i n e n d a d o r E u g ê n i o 
M a r q u e s d e E-follanda, preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro suocesso da medicina brazileira ; e dos quaes 
p^ssà a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados. 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANAGA' 
Para o tratamento radical de rheumatisrao, cancros,bobas,ompin-

gens, e todas as moléstias que tenhão sua origem na impureza do 
cangue devida a syphilis. / 

VINHO DE JUÍÍUBEBA FERRüGINOSQ 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecçô*es do 
fígado, obstrucçõos, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso no figado. 

SPilulas d e p u r a t i v a s d o V e l a m i n a , ou verdadeiro 
successo da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velatne por E. M. Hollanda. 

Pilulas nnti-periodicas 9 de E. M. Hollanda.—Cura 
prompta—das febres intermitentes, ou sezões, coustipações, febre 
remittentes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 
X a r o p e balsamico e peitoral d e ílores d'aro-

ra, de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affecções da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
Polpa gelatinosa d<e tamarindos, Para limonadas 

refrigerantes,- e purgativas. 
O d o n t i n a , Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

.devidas a cariação. 
ftfollio marítimo,Para eondimento.,e excitante do appetite. 
P o m a t l a anti-lierpetica, de E. M. Hollanda.—Applica-

da com os melhores resultados contra as affecções da pelle, como 
-. sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-

plica-se como qualquer cosmético de toueador.— E' do effeito prom-
pto e aroma delicadíssimo. 

I n j e c ç â o anti-l>lenorrliagica, de E. M. Hollanda.— 
Tratamento prempto e radical das Blenorrhagias chronieasou agu
das e das flores brancas. 
L l n i m e n t o a n t i - r h e u t n a t i e o e d e s o b s t r u e n j t e , 

—Medicamento efdsaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimcntos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Garoba ; nesses mosmos casos, os seus effeitos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
raçao.rr-Applieadoem volta das ulcaras muito inflamadas e doloro-
sas,faz desapparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

Smtoirinins*, Elexir carmínaíivo tônico e digestivo do phar-
maceutico Eugênio Marques de Hollanda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva earacterisando dys-
pepsia chronica eu aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os elíeites e efficacia deste agradabilissimoespe-
cifico se açhão comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos rebeldíssi
mos a diversos tratamentos. 
No referido pro«pecto se enconírão ainda descriptos todos os casos 

de'sofrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no se.u tratomento. 
Vinho d^ A n a n a z Ferruginoso Quinado, Tônico o Keeons»JtiU|iinte, preparado pelo Pharmaceutico Eugênio Marqies fie Hollanda. —Este vinho, o maiseíficaz e agradarei medicamento contra a anemia, chlorose, anazarca, amenor-

rhea, ítores branca-», leoicorrhêa e hypoemia intertropical, não 
reclama dieta algum i. Os resultados obtidos por experiências de 
riistinctos facultativos, transcripto3 no prospecto que acompanha 
e,ste importante proriucto, dispensão todos os mais commentarios 
para justificar sua efficaeia nas moléstias refiridas, O aspecto, aro
ma o sabor disputão o pala dar mais exigente. 
C o s m é t i c o p u r * s * m © n t e v e g e t a i , Óleo concreto de 

Oliva eampestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for-
marbellos crespos e dar u m certo avelludado aos cabellos ; refres
ca inferiormente o coaco cabelludo, e faz desapparecer em 36 ho
ras essas dotfes que so jiotao algumas vezes nas raizes dos cabel-
los,devidas ao abafamento» pela natureza do penteado. 
O cheiro ó agradabelliisimo, e o seu uso ó como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o oi 30 congela-se, porem com o calor liqüe

faz-se perfeitamente. 

DE VIDROS PARA VIDRAÇAS, PAPEIS 
PINTADOS, TAPETES, oleados, espelhos, vasos, 
esteiras, lampeões, transparentes, cortinas para 
janellas, cortinados para cama, e muitos outros 
artigos, para uso doméstico. 
SOBRE MEDIDA apromptam, com a maior 
urgência, qualquer encommenda de vidros para 
interior. 
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PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 
(5-2) 

No armazém de Franklin Basilio, vende-se vi
nho branco superior a 500 rs. a garrafa. 
Sempre os freguezes encontrarão alem do com

pleto sortimento, ja conhecido: assucar de todas 
as qualidades e fumo superior para cigarro 

Franklin Basilio de Vasconcelios. 

RUA DA PALMA 


